
4  INFORMAÇÕES  (Continuação da pág. 3) Do programa salientamos: às 9h30, a Atividade: Uma paróquia = Uma família; às 11h00 – Eucaristia (com a celebração dos aniversários de matrimónio); às 12h30 – Mega-piquenique (partilha de farnel em família); 15h30 – Filme: Vivências do Amor, tendo antes e depois animação musical, concluindo-se tudo pelas 17 h. Nesse Domingo, Solenidade da San-tíssima Trindade, também se fará a comemoração especial para os casais que celebram 1, 25, 50, 60 e 75 anos de matrimónio. Estes casais em aniversário deverão comunicar a sua participação para o email pastoralfamiliarvianadocas- telo@gmail.com (o nome, a data do casamento e a paróquia) de modo a poder receber uma recordação e especial bênção do Bispo diocesano. Donativos para a igreja nova: Foram entregues esta semana os seguin-tes donativos para o pagamento das obras de construção da nossa Igreja Paroquial: António Parente da Cunha Matos – 10 € (mensal); Anónima – 30 € (mensal); Anónima – 120 € (mensal). Bem hajam! Donativos para o padroeiro: Esta semana foram entregues ao pároco os seguintes contributos para o nosso padroeiro, o Senhor do Socorro: Anóni-mo – 5 €; Anónima – 5 €. Bem hajam!  MISSAS Dia Hora Intenções 3 Seg 18,45 Manuel Narciso de Sousa Ramos; Teresa Maria Soares Fernan-des de Castro, Luís Cerqueira e Gracinda Martins e Maria Fer-nanda Rodrigues Lopes; Maria Madalena Martins Balinha de Sá; Manuel de Freitas e Florinda Martins 4 Ter 18,45 Alcina das Dores da Conceição (1.º aniv.); José Pereira Carriço 5 Qua 18,45 Carlos Manuel Martins da Silva; António Maria Pereira Mota; Delmar Carlos Boulhosa da Silva Cristos; Manuel Afonso Fer-nandes Mina (aniv.) 6 Qui 18,45 Domingos Fernandes, Conceição Coelho e José Pedro Coelho; Luísa da Silva 7 Sex 18,45 Pais e irmãos da família Mendes Gomes e Sogros; José Rodri-gues e filhos, Acúrio de Brito e esposa; Valdemar Crisóstomo do Souto; Daniel Pereira Ribeiro; Fernando Carvalho Pereira; António de Passos do Rosário 8 Sáb 19 José do Rosário, José Mendes e João Paulo; Luís da Rocha e Maria José Silva; Jorge Barros da Lomba; Maria José de Freitas Chaves 9 Dom 10,30 Manuel José Araújo Gomes; Defensor e família; Francisco da Silva e Maria José Araújo; Maria Adelina Pires Franco e João Varajão; Luís Enes da Costa Jácome e José Pedro Rua da Costa; Teresa Moreira da Costa; António Reto; Intenções de todos os que têm contribuído com os seus donativos para o pagamento das obras de construção da nova igreja paroquial  

 .+ P A R Ó Q U I A  V I V A  N.º 960 – 02/06/2019  Boletim Litúrgico-informativo  Senhor do Socorro - Viana do Castelo Telefones: 258 811 475 / 258 80 67 56 | Telemóvel: 93 63 22 123 E-mail: paroquiasocorro@sapo.pt / Web: www.senhordosocorro.org  Sai todos os Domingos  
 PPPP – Propósitos: poucos, pequenos e possíveis Por: José Luís Nunes Martins  O esforço para encontrar os meus erros é terrível. Eles fogem, escon-dem-se ou confundem-se com virtu-des. Talvez nós mesmos sejamos as principais vítimas das nossas capa-cidades de iludir, omitir e mentir. Passamos parte do tempo a justi-ficarmo-nos e a tentar encontrar, ou inventar, boas intenções para os nos-sos desacertos. Apesar de tudo, é sempre possí-vel descobrir os pontos fracos das escolhas na minha vida. Os meus erros não são o que eu sou. São defeitos onde me posso aperfeiçoar. 

Não são poucos, mas de nada vale tentar corrigir-me de uma vez só, passando da escuridão à luz através de um único golpe, por mais belo, firme e heroico que pudesse ser. A estratégia correta será progredir de forma simples, firme e perspicaz. Seria excelente que a cada noite estabelecêssemos para o dia seguinte um ou dois propósitos de melhoria, simples e alcançáveis sem grande esforço. Depois, se fôssemos capa-zes de nos empenhar em não deixar passar o dia sem que os tornássemos reais, então estaríamos no melhor dos nossos caminhos, o do aperfei-çoamento. O reconhecimento da culpa, o arrependimento e o esforço para superar a falta são degraus que nos elevam e levam ao melhor de nós. Não de uma vez só. A vida também é essa escadaria quase sem fim. Quem se perdoa a si mesmo tor-na-se capaz de, sob a luz da verdade, olhar para a história da sua vida. Quantas vezes peço perdão a mim mesmo?  In Ecclesia, 31.05.2019 
Ascensão do Senhor – Ano C   «disse Jesus aos seus discípulos: “Está escrito que o Messias havia de sofrer e de ressuscitar dos mortos ao terceiro dia … Vós sois testemunhas dis-so”. … Depois Jesus levou os discípulos até junto de Betânia e, erguendo as mãos, aben-çoou-os. Enquanto os abençoava, afastou-Se deles e foi elevado ao Céu.» (Evangelho) 



2  Solenidade da Ascensão do Senhor – Ano C LITURGIA DA PALAVRA 1.ª Leitura: Act. 1, 1-11 2.ª Leitura: Ef. 1, 17-23 Evangelho: Lc. 24, 46-53   - Pelos caminhos do mundo -  O facto de hoje escutarmos duas versões da Ascensão de Jesus, as quais, embora escritas pelo mesmo evangelista (S. Lucas), não são de todo coincidentes, só nos obriga a não ficarmos pela leitura simplista da letra – subida de Jesus para o Céu – e tentarmos chegar àquilo que S. Paulo pedia para os cristãos de Éfeso: compreender a esperança a que foram chamados, os tesouros de glória da sua herança e a incomensurável grandeza do poder de Deus para os crentes. De facto, muita coisa nos é dita através das linhas e entrelinhas destes textos. Aos circunstantes, é censurada a atitude boquia-berta e estática perante o desaparecimento de Jesus, porque é preciso pôr-se a caminho, com a força do Espírito Santo. É que, na vida cristã, torna-se indispensável combinar contemplação e ação. Sem compromisso ativo, facilmente caímos num pietismo alienante, que nos permite viver anestesiados frente às injus-tiças, às pobreza e misérias de grande par-te dos homens e mulheres do nosso tempo. Esta tem sido uma das grandes acusações feitas à Igreja nos últimos séculos, não sem alguma razão. Mas, sem contempla-ção, também facilmente nos esgotamos num ativismo febril sem rumo, sem con-sistência, qual fogo de artifício, que tem tanto de bonito como de efémero, tentação em que, por vezes, se tem caído, face à premência gritante de situações verdadei-ramente insuportáveis. 
Não se trata, evidentemente, de ter um pé ‘cá’ e um pé ‘lá’, o que significa-ria, na prática, nem ‘cá’, nem ‘lá’.  Pre-cisamos de ter os dois pés ‘cá’ para nos comprometermos na transformação des-te mundo, mas tendo sempre diante dos olhos o projeto elaborado por Deus, pois o modelo vem de ‘lá’. É cada um de nós e cada comunidade cristã que precisa de encontrar o equilíbrio deste binómio. E o mundo de hoje tem um novo horizonte: o das redes sociais e que é o tema da mensagem do Papa Francisco para o Dia Mundial das Comunicações Sociais, que hoje se celebra. Com efeito, estas ‘redes’ tanto podem ser “uma oportunidade para promover o encontro com os outros, como podem agravar o autoisolamento, qual teia de aranha, capaz de capturar”. Se, como cristãos, “nos reconhece-mos como membros do único corpo cuja cabeça é Cristo” e “criados à imagem e semelhança de Deus, que é comunhão e comunicação-de-Si”, o “panorama atual convida-nos a todos nós a investir nas relações, a afirmar – também na rede e através da rede – o carácter interpessoal da nossa humanidade”, que nos ajude a passar de “indivíduos” – que o Papa designa como ‘eremitas sociais’ – a “pessoas”, um “rosto” voltado para o outro, comprometido com os outros”.  Com efeito – conclui o Papa – “a Igreja é uma rede tecida pela comunhão euca-rística, onde a união não se baseia nos gostos [“like”], mas na verdade, no “amén” com que cada um adere ao Cor-po de Cristo, acolhendo os outros”.  Pe. José de Castro Oliveira 

3  INFORMAÇÕES   Ofertório para os Meios de Comunicação Social: Celebrando-se neste domingo, Dia Litúrgico da Ascensão do Senhor, o Dia Mundial dos Meios de Comunicação Social, por determinação da Conferência Episcopal Portuguesa, o ofertório das Missas dominicais deste fim de semana, dias 1 e 2, reverte a favor dos Meios de Comunicação Social da Igreja, em Portugal. Encontro de Preparação dos Crismandos com o Sr. Bispo: Na próxima terça-feira, dia 4, às 21,30 h., no Centro Paulo VI, em Darque, rea-liza-se um Encontro de Preparação próxima para o Crisma, orientado pelo Bispo Diocesano, D. Anacleto Oliveira, destinado a todos os Cris-mandos que irão receber o Sacramen-to da Confirmação no próximo domingo, na Sé. O pároco apela a todos os Crisman-dos da nossa paróquia, quer os jovens que estão a terminar o 10.º ano de Catequese quer os adultos, que partici-pem neste Encontro com o Sr. Bispo. Visita mensal aos doentes: Na próxima quarta-feira, dia 5, na parte da tarde, a parir das 14 h., o pároco fará a habitual visita aos doentes. Reunião do CPAE: Na próxima sexta-feira, dia 7, às 21,15 h., na sala do Centro de Convívio, realiza-se a reunião mensal do Conselho Paro-quial para os Assuntos Económicos (CPAE). Qualquer paroquiano poderá intervir no início da reunião, antes da ordem do dia, se for para apresentar ao Conselho 
assuntos relacionados com a adminis-tração dos bens da paróquia. Crisma em Domingo de Pente-costes, na Sé: No próximo domingo, dia 9, às 15,30 h., na Sé de Viana, o Bispo Diocesano, D. Anacleto Olivei-ra, na Concelebração Eucarística do Domingo de Pentecostes, administra o Sacramento da Confirmação ou Crisma a todos os crismandos apre-sentados pelos respetivos párocos. Da nossa paróquia serão 3 adolescentes do 10.º ano de Catequese, e 6 adultos que fizeram a preparação com o páro-co, a receber o Crisma. Pároco organiza Peregrinação a Fátima: Realiza-se a 1 de setembro (domingo), organizada pelo pároco, a Peregrinação anual a Fátima. Preços: Adultos: Viagem e almoço – 27 €, só viagem – 15 €; Jovens (13 a 25 anos): Viagem e almoço – 24 €, só viagem – 12 €; Crianças (5 a 12 anos): Viagem e almoço – 16 €, só viagem – 10 €. As inscrições, devem ser feitas, de preferência, junto do pároco, na Secretaria Paroquial ou por e-mail, dando nomes completos e idade e indicando se pretendem almoço. “Viana em Família 2019”: Lem-bramos que o Dia Diocesano da Família vai ser celebrado a 16 de junho, este ano no Convento de S. Domingos, da cidade de Viana, com o título de “Viana em Família”. São convidadas a participar todas as famílias, procurando que se consiga, pelo menos, corresponder a “Uma Paróquia … Uma Família”.  (Continua na pág. 4) 


